Esboço de Pregação: 

Esboço de Pregação: O Mistério da Luta e o Poder da Graça
Texto Base: 2 Coríntios 12:7-10 e Tiago 1:14-15
Introdução
· O Dilema do Cristão: Por que, mesmo sendo filhos de Deus, ainda lutamos contra certas fraquezas, pensamentos ou inclinações após anos de fé? 
· A Jornada Terrena: Viver com Cristo não significa a ausência de conflitos, mas sim a gestão desses conflitos através da graça divina.
· A Dualidade Humana: Ao aceitarmos Jesus, nosso espírito é vivificado, mas nossa natureza humana corrompida (a carne) permanece conosco até a morte.
I. A Guerra Diária e o Significado da Cruz
Muitas vezes interpretamos a "cruz" de forma errada, mas Jesus revelou seu propósito no dia a dia do fiel.
· Espírito vs. Carne: Paulo afirma que estas duas naturezas são opostas e militam uma contra a outra constantemente.
· Negar-se a si mesmo: O convite de Jesus para "tomar a cruz cada dia" (Lucas 9:23) é o sacrifício diário das nossas próprias vontades e desejos desenfreados (concupiscências).
· A Cruz como Gestão Interna: Tomar a cruz não é um sofrimento externo imposto, mas a decisão voluntária de não ceder aos impulsos da carne.
II. O Propósito das Nossas Limitações
Deus pode permitir que certas lutas permaneçam por um motivo soberano.
· O Exemplo de Paulo: O apóstolo tinha um "espinho na carne" que o esbofeteava, e mesmo rogando três vezes pela libertação, não foi atendido da forma que esperava.
· A Resposta Divina: "A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza".
· O Antídoto contra o Orgulho: Deus permitiu a limitação de Paulo para que ele não se ensoberbecesse, mantendo-o humilde e dependente.
III. A Diferença entre Lutar e Praticar
É fundamental discernir entre a fraqueza humana e a rebeldia deliberada.
· Lutar: Significa sentir a inclinação ou tentação, mas subjugá-la e levá-la à escravidão através do domínio próprio.
· Praticar: É ceder habitualmente ao erro sem arrependimento. Segundo as Escrituras, a prática deliberada do pecado impede a herança do Reino de Deus.
· A Natureza da Tentação: Tiago ensina que somos tentados quando atraídos pela nossa própria concupiscência. A tentação não é o pecado; o pecado nasce apenas quando o desejo é concebido pela vontade humana.
Conclusão: O Processo de Santificação
A libertação total e definitiva das inclinações carnais só ocorrerá na morte ou no arrebatamento, quando o corpo se revestir de incorruptibilidade. Até lá, nossa missão é:
1. Reconhecer as obras da carne que operam em nós.
2. Subjugar o corpo diariamente através da disciplina espiritual.
3. Depender totalmente da graça, que é o poder de Deus operando justamente onde somos fracos.
Apelo: "Não se desespere pelas lutas que ainda enfrenta, mas use-as como degraus para se aproximar de Deus. A graça d'Ele é suficiente para que você vença hoje."
